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Conheça as mulheres na vida de Conan como você nunca ouviu antes ...

Após novas aventuras e novos triunfos, Conan e seu grupo voltam para a cidade onde agora é sua casa, Tarantia.

O retorno fará com que eles percam as aventuras? ou será melhor do que o esperado?

Terceiro livro da trilogia.

Volumes incluídos:

33 – Zora

34 – Eloise

35 – Iris

36 – Yasimina

37 – Erice

38 – Antistia

39 – Freya y Amora

40 – Cassandra

41 – Belit

42 – Cyphia

43 – Yasimina y Valeria

44 – Valeria, Zula y Yasimina

45 – Diana

46 – Yasimina

47 – Zula

48 – Valeria

Epílogo

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma conhecida escritora internacional, traduzida para mais de vinte línguas, que assina os seus escritos mais eróticos, longe da sua prosa habitual, com o seu nome de solteira.
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Zora olhou para a água à frente deles, enchendo o túnel enquanto descia para as profundezas. 

Que Cassandra queria que ela nadasse, isso era simplesmente ridículo. 

Além disso, ela já havia se arrependido de concordar em ajudar o demi-demônio.

Mas o problema era que ela estava muito envolvida nisso para recuar agora. 

A única rota de fuga dessa passagem que ele conhecia era através de uma barreira hedionda de vegetação carnívora que ele não tinha ideia de como neutralizar. 

Se ele tentasse ir embora, provavelmente morreria tentando.

Mas seguir em frente também não parecia a coisa mais segura. 

Ele tinha que tentar apelar para qualquer senso de preservação que Cassandra ainda pudesse ter.

"Não sabemos até onde vai a água", disse ele, "podemos nos afogar."

"Não será tão longe. E estamos em boa forma física; podemos nadar." 

A mulher meio demônio parecia bastante positiva. 

Zora quase perguntou como ela podia ter tanta certeza, mas ela engoliu a pergunta. 

Foi a Presença, é claro; aquela estranha entidade infernal que falava com ele em sua cabeça, ou o que quer que ele fizesse.

"Bem, mas não se esqueça, há algum tipo de entidade celestial do outro lado", disse ela, "a criatura contra a qual lutamos antes era uma coisa, mas como podemos esperar lutar contra um ser celestial? Não sei muito sobre eles, mas eu sei que eles são incrivelmente poderosos. Aposto que até aventureiros mais experientes pensariam duas vezes antes de enfrentar um deles, e vamos permitir que ele pule sobre nós enquanto tentamos sair da água. suicídio! "

Cassandra olhou para ela e, por um momento, seu rosto se transformou, seus chifres cresceram, seus olhos ficaram vermelhos como sangue, seus lábios entreabertos revelaram dentes afiados e pontiagudos. 

"Nós continuamos", disse ela em uma voz gutural e mais profunda do que costumava ser. 

Então, apenas um segundo depois, tudo voltou ao normal.

Zora recuou. 

Ele não gostou do que o demi-demônio havia se tornado.

Como sua herança demoníaca era muito mais forte agora do que antes, e como se mostrava muito visivelmente às vezes, então certamente também deve estar nublando seus pensamentos. 

Ele concordou em ajudá-la por causa da promessa de riqueza e poder, mas como ele sabia que poderia confiar nessa mulher para cumprir essa promessa?

Foi um erro aceitar isso. 

Mas, com toda a justiça, ela estava com muito medo de mudar de ideia agora, mesmo que fosse uma opção. 

Ele sabia no fundo, com um sentimento de desolação, que teria que seguir Cassandra para a água e para o céu. 

Ele só esperava não morrer no processo.

Ela não disse mais nada, apenas olhou para o chão e, mais uma vez, para a água, os ombros caindo em resignação. 

Cassandra também não disse mais nada e começou a tirar as botas. 

Então a inundação durou o suficiente para que eles não quisessem carregar roupas pesadas, Zora pensou, enquanto o demi-demônio continuava a se despir. 

Excelente. 

Pelo menos a água estaria quente.

Evidentemente, Drog percebeu sua submissão e começou a tirar a própria camisa, revelando um amplo peito verde-acinzentado que se ondulava com músculos. 

Mas ele duvidava que sua habilidade de lutar abertamente ajudasse muito contra o que eles estavam prestes a enfrentar. 

Relutantemente, Zora começou a se juntar a eles se despindo.

Acontece que Cassandra estava usando cuecas masculinas que não mostravam nada de sua figura, embora francamente, dadas as circunstâncias, Zora duvidasse que, em qualquer caso, se ela tivesse visto a carne que a teria distraído mais. 

Além disso, seu interesse por outras mulheres era alimentado mais pelo desejo de corromper os virtuosos para desfrutar de algo que subverte seus princípios morais, do que por algo mais abertamente físico. 

E Cassandra já estava corrompida demais para isso ser significativo.

O ladrão colocou o cinto de volta, segurando sua espada curta e uma bolsa contendo os dispositivos mágicos que ela havia trazido com ela.

Então ele se virou para Zora, um sorriso falso no rosto. 

"Siga-me", disse ela, em uma voz que parecia irritantemente alegre. 

Evidentemente, ele estava gostando do desconforto da feiticeira. 

Cadela.

Cassandra entrou na água, caminhando até que fosse fundo o suficiente para afundar a cabeça e desaparecer. 

Drog, vestindo apenas um par de shorts e segurando seu machado com força, olhou para ela à luz de sua luz mágica. 

Ele não parecia assustado, ela refletiu. 

Embora ela suspeitasse que era possivelmente porque ele não tinha entendido totalmente a situação.

"Eu vou primeiro", disse ele, e continuou pulando na água.

Zora estremeceu, percebendo que estava sozinha quando a cabeça de Drog desapareceu sob a superfície escorregadia. 

Ela teve que segui-lo rapidamente para que ele tivesse um pouco de luz: Cassandra não parecia precisar, mas mesmo a visão noturna de um meio orc não poderia lidar com a escuridão absoluta de um labirinto subterrâneo.

Tudo o que ela havia tirado foi o robe e os sapatos, sentindo como se ela realmente não quisesse ficar seminua aqui. 

Usar um vestido teria sido inconveniente, e era exatamente por isso que ela não o estava usando hoje, apenas calças pretas justas e uma camiseta combinando sobre uma camisa de linho branca. 

Isso deve ser leve o suficiente para não pesar sobre ele, mesmo que as garantias de Cassandra sobre a extensão da passagem submersa fossem exageradas. 

Ou então eu esperava.

Maldita mulher do inferno.

Colocando a fonte brilhante de luz mágica entre os laços de suas calças, ele entrou na água, caminhando rapidamente até chegar acima de seus quadris. 

Ele estava certo sobre estar quente, embora tivesse um odor mineral desagradável que o tornava impróprio para água de banho. 

Seguindo os outros, ele respirou fundo, inclinou-se para frente e abaixou a cabeça, longe da pedra que se abriu sob seus pés e na escuridão além.

Sua luz mágica teve pouco efeito na água turva, apenas brilhando e dando a ele breves vislumbres de paredes de pedra e um teto submerso à frente. 

Ele continuou em frente com movimentos firmes, movendo-se o mais rápido que podia através da escuridão incerta. 

A viagem pareceu durar para sempre, continuar por muito mais tempo do que ele esperava. 

Seus pulmões estavam começando a ficar tensos, mas ele percebeu que estava muito longe para voltar.

Droga ... droga ... vadia, ele pensou. 

E dane-se por aceitar isso.

Havia luz à frente. 

Um brilho laranja descendo de cima. 

Sem parar para pensar mais sobre por que mergulhou, ele sentiu uma dor no peito enquanto lutava para evitar a respiração. 

Apenas um segundo depois, embora parecesse muito mais tempo, ele voltou à superfície, com falta de ar.

Seguido por uma maldição contra a mulher infernal em seus lábios.

Momentos depois, ela percebeu que havia gritos e estrondos à sua frente. 

Obviamente, houve uma luta por perto, mas seus longos cabelos negros cruzaram seu rosto e ela não conseguiu distinguir nada, a não ser o fato de que havia luz aqui. 

Eu deveria ter amarrado a ele, pensou, virando-o e erguendo as mãos em um gesto de lançar um feitiço.

Algo estava pairando em sua direção. 

Algo humanóide e dourado, bloqueando a luz. 

Zora era uma vendedora de itens mágicos, não uma maga de combate, e ela não conhecia muitos feitiços para lutar. 

Mas ela sabia de algo, e ela jogou a coisa mais mortal que sabia no que quer que estivesse na frente dela.

Com um flash de luz branca, o feitiço ricocheteou inofensivamente na pele da coisa. 

Ele falou, com uma ordem de comando em um idioma que nunca tinha ouvido. 

Ele não conseguia nem articular os sons da palavra.

Ele nunca poderia ter repetido aquelas sílabas impossivelmente inefáveis, mas elas ecoavam em seu cérebro uma e outra vez.

E tudo ficou escuro.

* * *
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Ela não estava inconsciente, e essa era a coisa assustadora. 

Mas ele não conseguia se mover, não conseguia ver, não conseguia nem ouvir nada. 

De alguma forma, ela vagamente sentiu que estava sendo movida, e o calor da água ao redor dela desapareceu, sendo substituído por uma sensação mais seca e fria. 

A paralisia fez seu corpo ficar dormente além disso e ela não tinha mais ideia do que estava acontecendo.

Zora lutou para controlar seu medo, ciente de que não podia nem gritar, e que estava completamente à mercê do que quer que fizesse isso com ela, sem dúvida, o ser celestial. 

Eles haviam sido derrotados, isso estava claro.

Todos os seus avisos eram agora totalmente justificados, pois eles enfrentaram algo que os empurrou como se eles fossem nada mais do que insetos irritantes. 

E não havia nada que ele pudesse fazer, nada que pudesse fazer para se proteger. 

Tudo o que ele podia fazer era esperar e ver o que acontecia, ver se havia uma pequena chance de se salvar de alguma forma.

Mas ele temia que o ser simplesmente os matasse primeiro. 

Afinal, um deles estava contaminado por demônios.

Sua audição foi o primeiro sentido a retornar. 

Ele podia ouvir algo caminhando em um chão áspero, e o som de sua própria respiração, e um estalo ... sim, um fogo crepitante em algum lugar. 

No entanto, nada mais, e realmente não ajudou muito.

A escuridão começou a desaparecer.

Uma mancha laranja apareceu diante de seus olhos e ele cresceu, concentrando-se enquanto observava a câmera ao seu redor. 

Ela estava deitada de lado, ainda incapaz de fazer mais do que piscar, olhando para uma sala subterrânea. 

O chão era forrado de pedra áspera e o teto se estendia fora de sua linha de visão, enquanto as paredes se pareciam muito com as dos túneis subterrâneos. 

Uma coluna de algum tipo ocupava o centro da sala, lançando uma sombra na luz crepitante do fogo além. 

Ele não conseguia mover a cabeça para ver seu top.

O fogo tinha que ser mágico, porque de que outra forma a coisa conseguiria combustível aqui? 

Além disso, a sala não estava cheia de fumaça. 

Caso houvesse alguma dúvida, agora estava claro que o ser era magicamente mais poderoso do que ela.

A princípio, ele não conseguiu ver o próprio celestial, embora pudesse ouvi-lo se movendo. 

De seu ângulo, tudo o que era visível eram as pernas nuas de Drog, esticadas na pedra e o que devia ser a mão de Cassandra, espiando por trás do pilar.

Quando o ser finalmente apareceu, sua natureza era óbvia. 

É verdade que ele sabia pouco sobre os diferentes tipos deste ser, mas que ele era, de fato, um celestial estava fora de questão. 

Ele tinha, ele pensou, cerca de 2,10 metros de altura, talvez um pouco mais.

Humanóide, exceto pelas grandes asas com penas brancas que ele imaginou que deviam brotar de seus ombros, embora ele só pudesse ver suas metades inferiores de onde estava. 

Ela usava sandálias e um saiote branco com tiras de material prateado que o decoravam.

Em cima disso havia um cinto com o símbolo sagrado de ouro do Deus Sol como uma fivela.

Sua pele também era de uma cor dourada polida, quase metálica, não como uma pintura corporal simples, e brilhava na luz refletida do fogo: sua própria luz mágica parecia ter se apagado. 

Ele parecia estar nu da cintura para cima, embora, incapaz de mover a cabeça, pudesse ver apenas a parte inferior do tronco, as pernas e parte das asas. 

Além de sua cor e de seu palpite quanto à altura, tudo o que viu foi que não tinha umbigo, apenas a pele lisa em sua barriga e que suas pernas eram claramente musculosas. 

Como, sem dúvida, seria o resto, se ele pudesse ver.

As sensações começaram a voltar.

A sensação de pedra áspera sob seu corpo e uma sensação de formigamento nos pés e nos dedos. 

Experimentalmente, ele flexionou uma das mãos e os dedos se moveram. 

Mas suas pernas e braços se recusaram obstinadamente a seguir o exemplo.

O ser se virou e deu um passo em sua direção. 

Ele não conseguia ver nada acima dos joelhos agora, embora, mesmo na sombra que projetou, ele estivesse perto o suficiente para ver claramente sua pele. 

Ele estava completamente sem pelos, faltando até mesmo os poros que normalmente cobrem a pele humana, quase como se sua pele fosse feita de um metal dourado flexível. 

Não remotamente humano, então, independentemente de sua forma geral.

"Você acorda", disse ele. 

A voz era profunda, ressonante, desumanamente suave, e ela nem tinha certeza se estava ouvindo, pelo menos não com os ouvidos. 

Em vez disso, a voz parecia estar dentro de sua cabeça, embora ela pudesse dizer que vinha do ser parado na sua frente. 

"OK."

O que eu quero?

Pelo menos não havia chance de ele tentar estuprá-la. 

Como um Deus Sol celestial, a maldita coisa provavelmente não teria sexo e, além disso, seria um modelo de nobreza, lei e decência hipócrita geral. 

Ela moveu os lábios e viu que eles estavam respondendo lentamente à sua vontade, e ela tentou falar, mas saiu como um murmúrio arrastado, sua língua mal se movendo.

"Quem são eles? Por que estão aqui?"

"Uhm ... eu não vou dizer" ele conseguiu dizer. 

Sua voz parecia retornar, embora lentamente. 

Você pode até mover os pés ligeiramente. 

Embora o que ele pudesse fazer mesmo quando o controle total de seu corpo tivesse retornado, ele não tinha ideia.

"É desnecessário você resistir", disse ele, aparentemente interpretando o pedido literalmente, "você me dirá e eu saberei se disser uma palavra de mentira."

"Foda-se", disse ela, pronunciando as palavras com cuidado, e satisfeita com o sucesso dele em fazê-lo.

O celestial se abaixou e agarrou-a por baixo de um ombro, colocando-a na posição vertical e, em seguida, empurrando-a contra a parede, que por acaso estava apenas alguns centímetros atrás dela. 

Ela descobriu que podia manter a cabeça erguida, mas ainda não tinha forças para ficar de pé sozinha, embora um formigamento em suas pernas lhe dissesse que não demoraria muito mais para fazê-lo.

"Por que você está aqui? Por que você trouxe um com uma mancha de demônio dentro?"

A cabeça do celestial era tão sem pelos quanto o resto de seu corpo, embora mais ou menos humana em suas características gerais. 

No entanto, seus olhos brilhavam com uma luz interna, sem pupilas ou íris visíveis, apenas um brilho branco inexpressivo. 

Sua expressão mostrava que ele sabia que tinha controle total sobre a situação e que não estava mais preocupado com ela do que com um mosquito errante.

"O que te faz pensar que eu te contaria?"

"Sua vida importa tão pouco para você?"

"Você promete me perdoar se eu responder honestamente?" 

Talvez ela tivesse uma chance. 

Ele não tinha escrúpulos em trair Cassandra, especialmente depois do que tinha acontecido, mas precisava que ela fizesse a promessa antes de correr o risco.

O celestial desviou o olhar e não disse nada. 

Seu coração afundou quando ela percebeu que certamente estava condenada. 

Depois de uma pausa, ele olhou para ela, focado nela com aqueles olhos opalescentes ilegíveis.

"Mesmo assim. Você vai me dizer."

Sua arrogância e certeza estavam começando a irritá-la. 

Ele estava bem ciente de que a tinha pressionado contra a parede, que ela mal recuperava o controle de seus membros e que sua camisa estava encharcada, agarrando-se à pele e fazendo-a parecer tão vulnerável quanto se sentia. 

É hora de mostrar que não importava a situação, ela ainda lutava dentro de si.

"Você está me abraçando assim para que possa dar uma boa olhada nos meus seios?" ela zombou, sabendo claramente que não seria por causa disso, mas não pensando em outra maneira de soar desafiadora em sua posição atual.

A criatura celestial desviou o olhar repentinamente, recusando-se a olhar para ela enquanto movia a boca como se fosse falar, então a fechou novamente. 

Um segundo depois, ele se virou para olhar para ela.

"Não diga palavras tão rudes na minha presença, mortal", disse ele, com uma pitada de raiva em sua voz.

Mas ela tinha visto sua reação, e, humano ou não, seu significado era inconfundível. 

Ele também não pode deixar de notar que ele realmente negou a acusação. 

Não fazia sentido, porque tal ser certamente deveria estar livre de qualquer desejo carnal. 

O Deus Sol não faria tal ser corruptível, então qual seria a razão para isso?

Ele de repente se lembrou de suas palavras ditas antes, quando ele perguntou sarcasticamente se os antigos aventureiros haviam criado um santuário para Ymir aqui para invocar um celestial. 

Agora ele sabia que estava errado sobre o deus que eles escolheram, mas eles ainda tinham que invocá-lo de alguma forma, e a luz do sol era escassa aqui.

Então a verdade caiu sobre ela, e seus olhos se arregalaram com a compreensão repentina. 

Eles não tinham feito um santuário, não no sentido convencional. 

Eles realizaram um rito de adoração a uma divindade diferente e invocaram o Deus Sol por meio dela. 

Os aventureiros usaram Muriela como conduíte e, de alguma forma, o que eles invocaram foi contaminado por essa conexão!

O celestial sentiu desejo sexual devido à forma como foi convocado. 

Era corruptível, mas justo. 

No entanto, isso era tudo de que Zora precisava para controlar a situação; a corrupção era uma parte central de seu comércio.

A entidade ainda não sabia, mas as coisas já haviam começado a mudar.

"Você quer uma perspectiva melhor?" ela disse, os dedos lutando contra a paralisia que estava recuando para puxar a camisa para fora da calça.

Com um braço trêmulo, ele a puxou para cima de seu peito, deixando seus seios grandes ficarem livres, ainda ligeiramente úmidos da água.

O celestial de repente a soltou, virando-se e usando o braço para cobrir seus olhos. 

"Nenhum mortal pode me tentar com coisas tão efêmeras", afirmou, embora sua voz agora parecesse um tanto indecisa.

Zora percebeu que ela podia se levantar agora, embora parcialmente caída contra a parede. 

Suas pernas quase podiam sustentá-la, contanto que ela não tentasse se afastar muito do apoio. 

Com movimentos cada vez mais confiantes, ele puxou a camisa pela cabeça e jogou-a fora. 

O celestial ainda se recusou a olhar para ela.

"Vista suas roupas, mortal", ordenou o ser.

"Muito bom", disse ela, colocando uma falsa sugestão de submissão em sua voz, "Você pode assistir agora." 

Enquanto falava, ela passou as mãos pelos seios, acariciando os mamilos pálidos e esfregando-os tentadoramente.

O celestial, um tanto ingênuo, virou-se para ela e seu rosto mostrou um claro choque com o que viu. 

"Como você ousa ser tão atrevido na minha frente?"

"Você gostaria que estas fossem suas mãos, certo? Aposto que você ainda teve alguma sensação quando me puxou para fora da água e tocou meus seios."

"Eu ... eu não deveria ... não deveria nem mesmo ouvir uma acusação tão falsa."

"Você fez, certo?" ela disse, percebendo que era verdade, "você não resistiu à oportunidade!"

"Não fale assim comigo".

A criatura celestial se lançou para frente, agarrando seus braços pelos pulsos e puxando-os para longe de seu peito, colocando-os contra a parede. 

Sentindo-se mais forte a cada segundo, Zora se empurrou para frente de modo que seus seios roçassem a pele nua do torso sem pelos do celestial. 

Seu toque era quente, ela percebeu, visivelmente mais quente do que o de qualquer humano, embora felizmente não o suficiente para queimar. 

Seus mamilos formigaram com a sensação, e ela sabia que a paralisia tinha finalmente desaparecido para sempre.

"Você também não deve me tocar assim. Eu sou um agente do divino!"

Ele soltou suas mãos e tentou puxá-la para longe de seu peito, percebendo no último segundo que suas mãos agora estavam envolvendo cada um de seus seios. 

Zora se contorceu sedutoramente contra a parede, e a criatura celestial a segurou ali, os olhos arregalados enquanto seus dedos devastavam seus seios, apertando e acariciando, esfregando e circulando seus mamilos eretos. 

Sua rendição a tal desejo óbvio enviou um arrepio de excitação por seu corpo, uma dor de desejo se formando em seu intestino. 

Ela estava seduzindo um agente celestial autoproclamado de poderes divinos ... apenas esse pensamento a deixou molhada.

De repente, ele se afastou, como se acabasse de perceber o que estava fazendo. 

Ele se virou novamente, cobrindo o rosto com as mãos e espalhando as asas na direção dela.

"Não!" ele gritou: "Não me tente, sua vadia suja. Porque eu sou forte e esses pensamentos carnais não afetam ninguém como eu. Peça perdão ou você morrerá."

Tudo bem, Zora pensou, vamos ver o que posso fazer por você. 

Ele se ajoelhou humildemente, cruzando os braços sobre o peito. 

"Sinto muito", disse ele, "você deve me perdoar por minhas ações."

Ele girou novamente, pronto para falar, então ele aproveitou a oportunidade para libertá-lo de seu kilt, dando-lhe um forte puxão até que ele se soltou e caiu no chão. 

Quer fosse um atributo natural desses tipos de seres, ou algo relacionado à maneira como ele foi convocado a este mundo, ela ficou aliviada ao descobrir que tinha todo o equipamento natural de qualquer homem humano. 

Ele também tinha uma ereção que endurecia lentamente.

"Como você ousa olhar para uma coisa dessas?" ele exclamou: "Essas partes não são para você ver."

Dado que o ser tinha mais de 2,10 metros de altura, não era de se admirar que seu pênis fosse considerável, com uma circunferência adequadamente larga. 

Sua virilha era, é claro, tão sem pelos quanto o resto, e o ouro puro de seu membro endurecido brilhava na luz refletida do fogo. 

Ele o agarrou antes que o celestial pudesse se virar novamente, deslizando a mão ao longo de seu comprimento. 

A pele era lisa, não metálica, mas completamente lisa, mais como seda do que carne humana.

"Me solte! Você não pode tocar ... espere ... o que você está fazendo?"

O que ela estava fazendo era inclinar a cabeça para frente, puxando o grande pau para baixo, beijando a ponta e, em seguida, enfiando-o na boca. 

Tinha gosto de água doce, ele meditou enquanto corria sua língua ao longo de sua extensão lisa, sem um pingo de suor ou almíscar. 

O celestial estava completamente duro agora enquanto deslizava o prepúcio para trás com a língua, pressionando a glande contra a parte de trás da garganta.

"Não ..." ele engasgou, não fazendo mais nada para impedi-la. "Você não deve fazer isso. É proibido."

Zora sentiu sua crescente submissão à sua vontade enquanto ela balançava a cabeça de um lado para o outro, a saliva escorrendo de sua notável suavidade enquanto ela segurava e fazia cócegas em suas bolas sem pelos. 

Talvez ele não soubesse que os prazeres proibidos eram sempre os melhores.

"Você deve parar", disse ela, com uma sugestão de súplica que agora alcançava sua voz ressonante, "Eu não devo ... ohhh ... eu não posso ser ... oh ... oh ..."

Apesar de suas palavras, ele colocou uma grande mão atrás de sua cabeça, gentilmente agarrando seu cabelo enquanto ela balançava para frente e para trás. 

Seus quadris começaram a se mover em resposta aos movimentos dele, empurrando o membro anormalmente quente para dentro e para fora de sua boca molhada.

"Por favor ..." ela disse, e a palavra apenas a empurrou para uma emoção ainda maior, "não faça isso comigo. Se eu ..."

Pareceu então que uma compressão repentina o atingiu, fazendo com que o ser celestial parasse momentaneamente para retornar aos seus sentidos. 

Ele a soltou, deu vários passos para trás, fora de seu alcance, e olhou para ela com horror e incompreensão, as asas ligeiramente levantadas atrás das costas.

"Sua vadia atrevida! Como você se atreve a se submeter a um ato tão baixo! Eu deveria bater em você e destruí-la por tal insolência que está além de qualquer compreensão."

"Eu fui uma garota má?" Zora perguntou, imperturbável, e vendo pelo estado de sua ereção que ela ainda tinha todo o poder.

Ele se inclinou para frente, pressionando os seios dela em seus braços. 

"Eu sou uma garota muito safada, muito safada?" Ele acrescentou, beliscando um de seus mamilos e deslizando a outra mão em direção ao cordão de sua calça.

"Ooh, eu sou tão perversa e má", ela continuou, deslizando as calças pelos quadris e pelas coxas, "alguém bom e nobre terá que me punir. Punir o mal e o mal que eles me causam." Ela tirou as calças e logo a seguiu. "Oh, o que você vai fazer comigo? Eu preciso de uma punição muito boa, dura e libertadora, certo?"

Agora nua, ela abriu as pernas, esfregando a mão sobre seu monte, mostrando seus lábios úmidos e inchados.

"Não me tente, mortal!"

"Mas eu tenho sido tão, tão safada ..." ela continuou, tocando-se enquanto o ser divino permanecia ali, ainda observando. 

Ele estava tão quente agora que estava levando toda a sua concentração para não gozar na hora. 

Ela precisava desesperadamente dele entre as pernas, rendendo-se completamente aos seus desejos, quebrando todos os seus votos, até mesmo a justificativa para sua existência. 

A julgar por sua expressão, ele não teria que esperar muito por isso.

O celestial se lançou sobre ela, jogando-a sobre sua testa, levantando suas pernas enquanto se ajoelhava no chão, puxando sua bunda levantada até seus quadris. 

"É isso o que você quer?" ele rosnou e mergulhou seu longo pênis com força em sua boceta que esperava.

Zora ofegou em voz alta, um grito de prazer encantado. 

O pênis macio e sedoso do celestial parecia maior do que nunca dentro dela, seu calor ardente era estranho, mas profundamente gratificante. 

Ela gemeu de alegria sem palavras enquanto ele continuava a fodê-la, bombeando para dentro e para fora com velocidade e vigor desumanos. 

Ela queria que sua voz soasse atraente, para impulsioná-la com gemidos excitados, mas ela não precisava mais fingir nada.

A força de suas estocadas não diminuiu, sua resistência claramente além da de qualquer humano que ele já conheceu. 

O pau longo e ardente mergulhou nela repetidamente, levando-a ao êxtase que só foi superado pelo conhecimento de como ela estava traindo tudo em que acreditava. 

Suas bolas suaves e sem pêlos atingiram sua carne enquanto suas mãos se atrapalhavam para apertar e acariciar seus seios.

"É disso que você gosta?" ela perguntou, ainda batendo em sua boceta ansiosa, "você quer um grande e duro pau celestial em sua boceta mortal?"

"Sim ... oh, deuses, sim ..." ele conseguiu dizer.

"Oh merda ..." ele gemeu, uma voz estrondosa cheia de alegria e prazer, "porra, sim!"

Incapaz de se controlar mais, Zora gozou com um grito longo e soluçante, seu corpo inteiro tremendo. 

Segundos depois, o celestial o seguiu, uma ejaculação de um líquido quente jorrando de sua boceta maltratada.

Enquanto ela desabava, ofegando e tentando recuperar o fôlego, ela ouviu um grito prolongado do ser dourado atrás dela. 

Ele estava cheio de horror e perda, gemendo com a enormidade do que acabara de fazer.

O grito continuou e mudou, mudando o timbre, até que parecia ser um grito de pura dor física, ao invés de tormento emocional. 

Suas mãos não a seguravam mais, Zora se virou para ver o que estava acontecendo.

O brilho dourado estava desaparecendo de seu corpo, substituído por um cinza opaco quando as penas do celestial começaram a cair de suas asas. 

Mais importante, um objeto longo e afiado envolto em metal foi projetado do centro de seu peito, riachos de fogo correndo ao redor dele em vez de sangue.

Zora olhou para cima para ver Cassandra de pé atrás do ser não mais divino, empurrando a outra extremidade do objeto de metal entre suas omoplatas. 

A gritaria parou e Cassandra deu um pulo para trás quando o celestial caiu de lado.

"Afaste-se!" O demi-demônio gritou, e Zora foi rápido em obedecer a nota de comando feroz em sua voz.

E já não era tarde demais, pois segundos depois o celeste explodiu em chamas, uma grande bola de fogo amarela que subiu até o teto da câmara e então desapareceu, junto com todos os vestígios do corpo. 

A sala escureceu, o fogo mágico que havia no local e que o acendia evidentemente se apagou com a morte de seu criador.

"Bem ..." a voz de Cassandra disse no escuro, "não teria sido assim que eu o distrairia, mas certamente funcionou."
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CAPÍTULO XXXIV
ELOISE


[image: image]


––––––––
[image: image]


O lugar era evidentemente extradimensional de alguma forma, um espaço de realidade que não se encaixava nas dimensões regulares do mundo físico. 

Conan já tinha ouvido falar dessas coisas antes, até mesmo as tinha visto em uma escala menor, mas nunca tinha experimentado uma grande o suficiente para entrar. 

A julgar pelas portas que davam para o corredor de pedra, era ainda maior do que eles podiam ver daqui, uma casa inteira escondida pelo que provavelmente era uma porta facilmente portátil.

Eles caminharam cuidadosa e silenciosamente pelo corredor, não querendo alertar ninguém lá dentro. 

A sorte, entretanto, não estava com eles. 

Antes que eles tivessem se movido até a metade, um dos ocupantes dobrou a esquina na extremidade oposta e os viu, e soltou um grito repentino. 

Ele reconheceu a escrava ruiva que conhecera no mercado, pareceu lembrar que o nome dela era Freya e imediatamente lançou um feitiço de sonho em sua direção.

A mulher desabou, suas pernas se dobraram e ela bateu no chão com força. 

Conan se lançou para frente, afastando-se dos outros por um momento enquanto o grito da mulher continuava a ecoar pelo espaço mágico, evidentemente aumentado de alguma forma. 

Ele não queria machucá-la, porque ela era uma vítima inocente, assim como Kaminari, como todo o harém, mas era imperativo que Amazarac e seus escravos não tivessem chance de se armar.

"Vamos ..." Yasimina disse, mas naquele momento tudo escureceu.

Conan se viu girando, como se fosse pego por um furacão. 

Ele não podia ver ou ouvir os outros, mas sentiu que estavam sendo arrastados para outro lugar. 

Ela não deveria ter se afastado deles, ela não deveria ter permitido que suas emoções anulassem seus instintos.

Ele mal conseguiu evitar tropeçar, mas, apenas alguns segundos depois, o movimento parou com uma sacudida repentina. 

Ele jogou a mão em direção à parede e encontrou a pedra estranhamente lisa sob a ponta dos dedos. 

Provavelmente não era uma pedra real, ele refletiu, mas isso dificilmente importava agora. 

O importante é que ele estava em um corredor escuro como breu, aparentemente separado de seus companheiros.

Ele se esforçou para ouvir para ver se conseguia ouvir alguma coisa. 

Afinal, o lugar não podia ser tão grande.

Com certeza, ele pensou que podia ouvir a voz de Yasimina a alguma distância, embora não conseguisse entender as palavras. 

Ele estava prestes a se mover naquela direção quando ouviu um passo atrás dele.

Foi suave, quase inaudível, mas inconfundível do mesmo jeito. 

Ele se virou e ficou em guarda caso precisasse usar a espada ou um de seus feitiços, mas não conseguia ver nada no escuro. 

Seria o próprio Amazarac, caso em que ele poderia direcionar um grande feitiço explosivo pelo corredor que deveria atingi-lo, não importando onde ele estivesse? 

Ou ela era uma das mulheres escravizadas, caso em que ela não queria lançar nada destrutivo?

Por um momento, ele ficou paralisado pela indecisão: mais uma vez, seu moral o inundou, porque ele não queria machucar uma vítima inocente. 

Quem quer que fosse, correu direto para ele e começou a fazer movimentos para lançar um feitiço defensivo. 

No entanto, antes que ele pudesse terminar, eles estavam em cima dele, um corpo pesado batendo nele e jogando-o no chão. 

Quem quer que fosse, aparentemente podia ver no escuro.

Ele se contorceu, tentando se libertar, mas um braço forte envolveu seu pescoço, forçando-o a recuar, e uma perna pesada envolveu uma das suas. 

Ele não poderia lançar um feitiço em tal posição, nem pegar a espada, já que quem a estava segurando era claramente mais forte do que ele.

Tinha que ser Amazarac ou a mulher guerreira que viajou com ele. 

Esperançosamente, seria o último, embora um dos membros mais mansos do harém tivesse sido ainda melhor.

Ele pegou sua adaga, a única defesa ainda à mão. 

Uma mão forte agarrou a sua, o outro braço de seu captor ainda em volta de sua garganta, e ele se viu lutando contra alguém poderosamente musculoso. 

Ele ouviu um leve grunhido de esforço da outra pessoa; feminino, ele pensou, o que pelo menos significava que ele não estava lidando com o próprio demônio.

Mas se fosse do harém, ela era incrivelmente forte para uma mulher e bateu com a mão na pedra. 

No início, ela conseguiu segurar a adaga, mas não foi capaz de colocá-la perto de sua pele, pois continuou a batê-la contra a parede e, no terceiro golpe, a arma escorregou de seus dedos machucados. 

Ela colocou a mão atrás das costas, envolvendo uma alça em volta do pulso.

Ele tentou chutar enquanto ela se movia, mas sem sucesso, e seu outro braço logo foi preso em seu punho de ferro, e ele foi forçado a encontrar seu irmão gêmeo, então os amarrou firmemente com a corda.

"Você é meu prisioneiro! Se você tentar escapar, vou quebrar seu pescoço."

A voz era, de fato, feminina, com um sotaque gutural que ele não conseguia identificar. 

Ele tinha visto apenas três membros do harém; Kaminari, Freya e uma mulher loira atarracada, mas seus companheiros aventureiros identificaram duas outras, uma das quais disse que ela era, sem dúvida, uma guerreira.

Claramente ela era aquela que ele teve o azar de conhecer, mas ser seu prisioneiro pelo menos soava melhor do que estar morto.

Em algum lugar Yasimina e os outros ainda estavam ativos, e além do próprio Amazarac, ele duvidava que houvesse mais alguém aqui que pudesse representar uma grande ameaça para eles. 

Esperançosamente então, ele só teve que esperar para ser resgatado. 

O que era constrangedor, mas quase sem qualquer outro motivo de esperança. 

Por enquanto, tudo que ela podia fazer era cooperar e ganhar tempo, se pudesse, mantendo este guerreiro longe dos outros. 

Uma vez que lidassem com a Amazarac, não seria mais um problema.

"Levantar!" ela sibilou, arrastando-o com força.

Colocando-o na sua frente, ela o empurrou para frente, acrescentando:

"Agora ande."

Eles caminharam um pouco pelo corredor sem luz, e ficou evidente mais uma vez que ela conhecia o caminho muito bem ou tinha algum tipo de ajuda mágica que lhe permitia enxergar no escuro. 

Finalmente, ela abriu uma porta, revelando uma sala iluminada além. 

Ele percebeu que a luz não estava se espalhando pelo corredor, sugerindo que a escuridão era mágica em si mesma; mesmo se ele tivesse a chance de lançar um feitiço de luz, provavelmente não teria funcionado.

Seu captor o empurrou para dentro e ele se viu no que parecia ser uma cozinha, cheia de potes e pacotes de comida, com um fogão de metal em um canto e uma grande mesa forrada de pano na frente dele.

"Sentar-se!" ela disse, forçando-o a se sentar em uma cadeira e, quando ela se afastou para olhar para ele, ele teve sua primeira chance real de vê-la.

Seu primeiro pensamento foi que ela era alta; incrivelmente alto para uma mulher.

Ele calculou que ela poderia ter um metro e noventa, o que a tornaria muito mais alta do que ele, e dificilmente poderia ser descrita como indefesa. 

Foi dito que, em algum lugar nas Terras Selvagens, havia uma tribo de meio ogros, muito mais forte do que qualquer humano. 

Ele poderia pensar que ela era daquela tribo, por causa de sua altura e constituição, mas não por causa de sua aparência, já que, além de seu tamanho, ela parecia perfeitamente humana.

Na verdade, como todo o harém Amazarac, ela era uma mulher atraente, embora a carranca em seu rosto pouco fizesse para enfatizar isso. 

Suas roupas, no entanto, sugeriam que ele vinha das Terras Selvagens, independentemente de ele ter ou não sangue de ogro em suas veias. 

Ela usava uma blusa de couro sem mangas, amarrada sobre os ombros nus e com um cinto largo decorado com emblemas de metal com desenhos bárbaros. 

Abaixo do cinto, ela usava shorts de couro tão curtos que mal passavam de calcinha, e um par de botas até o joelho com o cabelo de uma fera desgrenhada.

Fora isso, e pulseiras de couro em torno de cada pulso, seus braços e pernas estavam nus. 

Nu e fortemente musculoso, sinais que não teriam parecido fora de lugar em um anão, mas que pareciam estranhos em uma fêmea humana, especialmente uma tão alta. 

No entanto, ela certamente era humana, a julgar por seu rosto, que certamente não tinha traços de um ogro ou orc em sua aparência. 

Ela tinha longos cabelos castanhos, caindo em cascata pelas costas, e presos no lugar por um círculo dourado com uma joia azul cintilante; ele se perguntou se esse era o dispositivo mágico que ela tinha visto no escuro.

Seus olhos também eram azuis, um azul profundo e deslumbrante que compensava a cor mais escura de seu cabelo, e seus lábios eram carnudos, atualmente em um sorriso de escárnio.

Mesmo em sua situação atual, ela não pôde deixar de notar que, por cima de seu corpete de couro, ela tinha um decote magnífico. 

Amazarac claramente não queria apenas um guerreiro.

Ela apontou uma adaga para ele. 

Não era dela, que caíra no corredor, mas uma lâmina de aço afiada com cabo de marfim que ele não tinha dúvidas de que ela sabia como usar. 

Conan decidiu que, por enquanto, provavelmente não seria sensato incomodá-la.

"Quem és tu?" ela gritou, "e como você entrou?"

"Eu sou um guerreiro e um mágico, consegui abrir a fechadura."

Ela rosnou, seus olhos o observando com cautela. 

"Quantos outros estão com você?"

"Estou sozinho".

"Mentiroso!" ela gritou, apontando a faca para frente até que estivesse a menos de um centímetro de seu rosto, "Eu ouvi a mulher falar, então eu sei que há outras. Duas? Três? Não minta para mim."

Ele não disse nada, e ela franziu a testa com raiva, antes de retirar a faca.

"Não importa", disse ele, finalmente, "meu mestre vai encontrá-los e destruí-los. E eu tenho você como prisioneiro. Se você não me disser o que eu quero, meu mestre irá interrogá-lo e conseguir tudo de qualquer maneira. "

"Seu professor é um demônio. Eu sei disso muito bem."

"Talvez", disse ele, "mas um grande e poderoso demônio, mais magnífico do que você pode imaginar."

"Eu não acho que as pessoas das Terras Selvagens gostem de demônios."

Ela franziu a testa, como se alguma coisa estivesse intrigada, depois balançou a cabeça.

"Ele é diferente. Sua glória é insuperável, como você saberá quando eu te esmagar no esquecimento. E quanto a Kaminari?"

"Eu não sei de quem você está falando."

"Ah, mas você sabe disso", disse ela, dando um passo mais perto, ainda acenando a arma em sua direção. "Freya viu você sair com ela. Ela descreveu você, então eu sei que você é o mesmo homem. Embora eu não ache você tão bonito quanto ela disse, porque você é insignificante, como todas as pessoas da cidade."

Ele não podia dizer a ela onde Kaminari estava, pois caso ele não fosse resgatado, ele tinha que pelo menos se certificar de que a mulher oriental tivesse a melhor chance possível de evitar a recaptura e a escravidão. 

Mas ele se perguntou o quanto ele poderia dizer a esta mulher, porque talvez ele tivesse outra chance aqui.

Ela não disse aos outros exatamente como ela conseguiu levar Kaminari a um lugar onde ela pudesse lançar o feitiço que a libertou, embora Valeria, pelo menos, certamente suspeitasse disso. 

Mas isso lhe ensinou algo valioso sobre seu inimigo demoníaco. 

Os membros do harém eram obcecados por Amazarac, vítimas de algum poderoso encantamento contínuo. 

Eles fariam qualquer coisa por ele, até servir como brinquedos sexuais.

Mas estava claro que o demônio não era muito apegado a eles. 

Ele provavelmente não poderia atingi-los diretamente, já que essas coisas normalmente quebram esse tipo de encanto, mas isso não significa que ele realmente tinha que cuidar deles. 

Em particular, os esforços sexuais do demônio não continham nada do amor de Muriela. 

Ele fodia mulheres sempre que sentia vontade, mas não estava interessado em como elas respondiam a isso, apenas em obter seu próprio prazer. 

O encantamento se opôs a isso, em parte, mas era óbvio que Kaminari não tinha gozado sexualmente, e foi isso que lhe permitiu a oportunidade de seduzi-la.

Em suma, Amazarac não poderia dar a ela o tipo de prazer sexual que ela realmente queria. 

Esta mulher pode muito bem estar na mesma situação. 

Na verdade, ele parecia o tipo que gostaria de dominar sexualmente, e era improvável que o demônio lhe desse a chance de experimentar isso.

"Fala!" A mulher bárbara disse, agitando a adaga novamente, e percebeu que ela havia ficado em silêncio por muito tempo, ponderando as possibilidades.

"Eu a distraí", disse ele, "foi assim que descobri esse lugar, onde ficava."

A mulher bufou com desdém.

"Ela não te diria tal coisa. Isso é ridículo! Você deve estar mentindo. O que realmente aconteceu?"

"Fizemos sexo. Ela gostou ... muito."

"Agora eu sei que você está mentindo!"

"É a verdade. Por que vou inventar? Acho que ela precisava de mais do que Amazarac poderia fornecer."

A mulher riu, mas havia algo ligeiramente falso sobre ela, e ela se virou imediatamente depois, olhando para a parede oposta, sem encontrar seu olhar. 

Se suas mãos não estivessem amarradas, teria sido uma grande oportunidade para atacá-la, mas ele sabia como isso iria acabar se tentasse agora.

"Impossível", disse ela, ainda sem olhar para ele, "Amazarac nos dá tudo; nossa casa, nossa vida, nosso propósito de ser. Nossas vidas eram vazias antes de conhecê-lo e ele nos mostrou o caminho."

"Kaminari não parecia pensar isso. De que outra forma eu estaria aqui? Tem certeza que não sente falta de nada? Um homem não pode fornecer tudo, mesmo que esse homem seja realmente um demônio."

"Ele pode", disse ela, virando-se para olhá-lo, mas parecia estar tentando se convencer tanto quanto ele.

"Quão certo você tem disso? Além disso, o que você tem a perder? Você mesmo disse; meus amigos e eu não vamos vencer de qualquer maneira, então por que não aproveitar esta oportunidade enquanto você pode?"

Ela ficou em silêncio por um momento, olhando para ele, um olhar apreciativo em seu rosto, como se pesasse a qualidade de um pedaço de carne. 

Por fim, ela torceu os lábios em um meio sorriso e acenou com a cabeça um pouco. 

"Veremos", disse ela simplesmente, e voltou para a porta da cozinha, trancando-a com firmeza no lugar, antes de caminhar para ficar na frente dele.

"Meu nome é Eloise", informou ele, "e você é?"

"Conan", disse ele.

Ele não via nenhuma razão para inventar nada agora.

- Você vai testar suas palavras, Conan. Você vai me agradar e, quando terminar, se não for capaz de me forçar a gozar, vou matá-lo. Dizendo isso, ele começou a tirar as botas e jogou-as de lado.

"Isso parece ... um bom incentivo ..." ele disse inquieto enquanto ela desabotoava o cinto, "você pode pelo menos desamarrar minhas mãos?"

Ela balançou a cabeça.

"Você é meu prisioneiro. Você não precisa de mãos." 

Ele puxou o cinto e deu um passo à frente, agarrando Conan pelos ombros e puxando-o para fora da cadeira. 

Com um empurrão, ela o forçou a ficar de joelhos, segurando-o ali com uma mão poderosa, suas pernas musculosas ligeiramente separadas, deixando-o se perguntando o que faria a seguir.

Com a mão livre, a mulher bárbara puxou seu short de couro, deslizando-o sobre suas coxas poderosas para se deitar a seus pés. 

Ele não usava nada por baixo e Conan se viu diante de um cabelo extremamente desgrenhado. 

Ele esperava que ela se despisse mais, mas em vez disso, ela soltou seu ombro, agarrou a parte de trás de sua cabeça e puxou-o para sua virilha.

Seu nariz estava pressionado desajeitadamente em seu cabelo, um cheiro de couro e suor enchendo suas narinas. 

Timidamente, ele a beijou entre as pernas e a encontrou ainda seca lá embaixo. 

Eloise mudou um pouco de posição e o puxou para baixo, forçando seu pescoço a uma posição estranha, mas pressionando seus lábios contra sua boceta.

"Lamba-me", ela ordenou, "prove minha boceta e me mostre essa sua habilidade de que você fala."

Não era a posição mais romântica em que ele já tinha estado, mas ele tinha que tentar realizar seu plano. 

Suas mãos ainda estavam amarradas atrás das costas, deixando-o quase indefeso enquanto a mulher bárbara pressionava o rosto contra sua virilha peluda. 

Se ele pudesse agradá-la, talvez houvesse uma chance de que ela lhe desse mais oportunidades de fazer algo. 

Era uma sorte ele ter muita experiência, mesmo que esta não fosse a melhor das circunstâncias.

Ele passou a língua ao longo de sua boceta, sentindo os cabelos cacheados esfregando contra ele. 

Então ele a passou por dentro de suas dobras, lambendo-a lentamente, saboreando sua carne. 

Ele chupou seus lábios, puxando-os ligeiramente, depois os liberando, colocando a língua para dentro e para fora.

Enquanto ela fazia isso, ele sondava e brincava com suas dobras, lambendo e chupando enquanto ela se movia para o centro de seu prazer.

O bárbaro rosnou alto quando alcançou seu clitóris. 

Era anormalmente grande e ele puxou e chupou com os lábios, fazendo-a ofegar de prazer. 

Os lábios de sua vagina estavam começando a engoli-lo agora, e ele sentiu o gosto familiar dos sucos de uma mulher escorrendo por sua língua. 

Enquanto ele continuava a brincar com seu clitóris, ele sentiu seus quadris começarem a pressionar contra seu rosto, seus movimentos já um tanto incontroláveis.

"Sim, você está bem", disse ele relutantemente, e inesperadamente jogou a cabeça para trás e para longe, puxando seu cabelo. "Em cima da mesa".

Ele cambaleou, ainda totalmente vestido, e deu um passo em direção à mesa forrada de pano, gesticulando com as mãos amarradas e esperando que ela recebesse a mensagem. 

Ela não o fez e simplesmente o ergueu com as duas mãos, empurrando-o para cima, depois subiu atrás dele e o forçou a cair de costas com os dois braços musculosos.

"Temos uma posição melhor aqui, certo?" disse ela, olhando para ele com uma expressão que realmente o desafiava a discordar.

Ele acenou com a cabeça humildemente, decidindo que era o melhor, e ela sorriu, apoiando-o com uma mão enquanto tirava o corpete. 

Seus seios pesados ​​se soltaram, grandes mamilos rosados ​​já eretos, mas claramente fora de alcance. 

Ela mexeu seu corpo, coxas poderosas em cada lado de sua cabeça.

Agora que ela o tinha preso com seu corpo, Eloise tinha as duas mãos livres. 

Ela usou um para separar os lábios de sua boceta, deixando-o ver a umidade rosa que ela provou recentemente e cheirar a umidade de sua excitação.

"Foda-me com a sua língua!" ela ordenou, levantando os quadris sobre o rosto dele. "Lamba-me ali mesmo e dê para mim!"

Ele obedeceu, empurrando-o tanto quanto podia, deslizando em sua umidade escorregadia.

Ele acariciou seu clitóris enorme, movendo-o com a ponta da língua, até que ela começou a ofegar pesadamente, seus quadris voltando ao movimento em câmera lenta. 

De sua posição desajeitada, ele podia vê-la acariciando um seio com a mão livre, beliscando e esfregando seu mamilo grande enquanto continuava a se mover para cima e para baixo em seu rosto.

Conan chupou o clitóris do bárbaro com toda a dedicação que podia, beijando e chupando entre investidas mais profundas em sua vagina. 

Eloise deixou escapar um gemido de satisfação, agora agarrada ao lado da mesa em vez dele, jogando a cabeça para trás enquanto cavalgava sua língua.

"Utfgrt'na ohhh ..." ele murmurou, ou algo assim, evidentemente recorrendo à sua própria língua.

Eles continuaram naquela posição por um tempo.

Ela estava balançando ferozmente contra ele, seus seios pesados ​​balançando com o movimento.

Ele explorou cada parte de sua boceta, movendo a língua de um lado para o outro e acariciando-a para cima e para baixo, percebendo o que ela gostava. 

Ele continuou a agradá-la continuamente.

Por fim, parecia que ela tinha tido o suficiente, pelo menos por enquanto, e ela se afastou de seu corpo esparramado, ajoelhando-se sobre ele, as pernas abertas, olhando para ele entre as franjas de seus longos cabelos castanhos. 

Seu corpo estava coberto por uma camada de suor, seu peito subia e descia profundamente.

"O que você acha disso?" ela disse, levantando os seios, "Agora chupe-os."

Movendo-se para deitar em cima dele, ela pressionou um seio magnífico em sua boca, e ele respondeu ansiosamente, puxando um grande mamilo rosa em sua boca com os lábios. 

Ele o chupou e puxou, passando a língua ao redor dele como já tinha feito em sua boceta, e a mulher bárbara respondeu esfregando seu corpo contra o dele. 

Sua barriga nua certamente podia sentir a protuberância de sua ereção crescente pressionada contra ela, mas ele não mostrou interesse nisso.

Em vez disso, ela simplesmente mudou de lado para que ele pudesse saborear seu outro seio. 

"Bom," ela disse, e se afastou, olhando para ele com aqueles olhos azuis profundos. "Agora o que vamos fazer, hein?"

"O que você quiser ..." ele engasgou, sentindo que era a resposta correta.

Ela sorriu, o primeiro olhar de verdadeira felicidade que ele já vira em seu rosto, embora, para ser justo, ele não a tivesse olhado bem quando a chupou.

"Oh, foda-se", disse ela, ainda meio sorrindo, "por que não? Mas se você tentar alguma coisa, vou quebrar seus dedos." 

O brilho em seus olhos enquanto ela falava o convenceu de que a segunda parte poderia muito bem ser verdade, então ele não fez nenhum movimento quando ela alcançou suas costas e separou as tiras que prendiam suas mãos.

Finalmente liberado, ele esfregou os pulsos para restaurar a circulação e tentou ignorar a dor da mão que havia batido repetidamente contra a parede de pedra. 

Ele agarrou seus lados suados, sentindo um músculo duro sob eles, mas ela o empurrou para fora do caminho, apoiando-se nas coxas.

"Lá embaixo", disse ele, "é por isso que não quero seus dedos."

Ele agarrou uma coxa poderosa e deslizou a mão boa em sua boceta. 

Era a esquerda, é claro, o que era um pouco desconfortável, mas, com a direita ferida, ele teria que aguentar. 

Ele se inclinou para beijar seu peito logo abaixo dos seios enquanto deslizava um dedo dentro. 

Seus beijos percorreram sua barriga tensa e musculosa, parando para lamber um umbigo, percebendo, pela primeira vez, que havia um
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